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ra divide espaço com o dese-
jo crescente de ser o próprio
chefe, fazer o próprio horário
e trabalhar onde quiser. Uma
mudança silenciosa — mas
potente — está redesenhan-
do o mercado de trabalho no
Brasil: a ascensão da Gera-
ção Z autônoma.

É o que revela a mais re-
cente pesquisa do Datafolha,
divulgada em julho: 59% dos
brasileiros preferem traba-
lhar por conta própria. Entre
os jovens de 16 a 24 anos,
esse número salta para 68%.
A preferência por emprego
com carteira assinada caiu
de 77%, em 2022, para 67%
este ano. Ao mesmo tempo,
aumentou o número dos que

erá que a carteira
assinada saiu do
hype? O que antes
era símbolo de es-
tabilidade e suces-
so profissional ago-

Datafolha revela queda na busca por emprego CLT
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
aceitam a informalidade des-
de que a renda seja maior:
hoje são 31%, contra 21% em
2022.

Na Bahia, essa mudan-
ça de mentalidade é ainda
mais visível. O economista
Edval Landulfo, professor e
vice-presidente do Conselho
Regional de Economia da
Bahia (Corecon-BA), enxerga
esse cenário como reflexo di-
reto das condições socioeco-
nômicas do Nordeste. Para
ele, o trabalho por conta pró-
pria nem sempre é fruto de
escolha, mas sim de neces-
sidade.

“No Nordeste, temos
uma renda menor. Cerca de
70% das pessoas economi-
camente ativas recebem en-
tre um e dois salários míni-
mos. Quando alguém perde
o emprego e não consegue
uma recolocação, tenta em-
preender — pela dor, por ne-
cessidade. Mas, ao perceber
que pode ganhar o mesmo
ou até mais por conta própria,

muitos não querem mais vol-
tar à CLT” , afirma.

Segundo Landulfo, esse
tipo de empreendedorismo
nasce da urgência e improvi-
sação, não de um plano es-
truturado. “Eu nem gosto mui-
to do termo ‘empreender’ nes-
se caso. Essas pessoas es-
tão se virando para não pas-
sar necessidade. Improvi-
sam, vendem o que sabem,
aproveitam uma habilidade
ou um conhecimento e vão à
luta”, pontua.

Com o tempo, no entan-
to, alguns trabalhadores con-
seguem transformar essa
improvisação em estratégia.
Há quem consiga escalar,
atender mais gente, melhorar
os serviços e, então, consoli-
dar um negócio próprio.

“Algumas começam ven-
dendo frutas no centro, capi-
nhas de celular na Lapa ou
comida caseira no bairro. E
aí percebem que conseguem
escalar, atender mais gente,
melhorar o serviço. Quando

Outro fator que influencia
diretamente na escolha entre
CLT e informalidade, segun-
do Landulfo, é o contexto fa-
miliar.

“Quando falamos sobre
CLT, geralmente estamos tra-
tando de uma geração cujos
pais estão em condição finan-
ceira mais confortável e po-
dem, muitas vezes, incentivar
os filhos a buscar alternati-
vas. Já em famílias mais hu-
mildes, a CLT é vista como
uma salvação. É o caminho
mais seguro. O contexto da
família faz toda a diferença” —
analisa.

Essa análise se junta à
visão do economista Daniel
Duque, da Fundação Getulio
Vargas (FGV/Ibre), que tam-
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isso acontece, começa a se
configurar o empreendedoris-
mo por oportunidade — aque-
le que planeja, que inova, que
cresce” — explica.

Essa realidade se acen-
tua, segundo ele, devido à
baixa industrialização e à for-
te dependência do comércio
e turismo na capital baiana.

“Salvador não tem um parque
industrial expressivo. Isso já
limita o número de vagas com
carteira assinada. Quando o
turismo sofre ou o comércio
retrai, o jovem precisa reagir
rápido. E ele reage como
pode — com criatividade, com
o celular na mão, com o que
sabe fazer” — observa.

Contexto familiar também influencia, diz especialista
bém observa um novo com-
portamento entre trabalhado-
res e o modelo formal.

“Com o mercado aqueci-
do, os trabalhadores perce-
bem que poderiam ganhar
mais, mas isso não é possí-
vel por conta dos encargos da
CLT. O trabalho por conta pró-
pria permite ganhos mais va-
riáveis e escaláveis”, disse
Duque à Folha de S.Paulo.

Duque ressalta que o
apelo da CLT ainda é forte en-
tre pessoas com menor esco-
laridade e menos alternativas
econômicas. Já entre os jo-
vens, o peso da liberdade fala
mais alto. “Eles buscam mais
do que um salário fixo. Que-
rem propósito, querem cons-
truir algo próprio. A CLT ainda

oferece segurança, mas a li-
berdade pesa muito para
essa geração”, afirmou.

Enquanto Duque eviden-
cia os entraves do modelo tra-
dicional, Landulfo amplia a
lente para as desigualdades
regionais e sociais que tor-
nam a informalidade uma so-
lução viável para muitos nor-
destinos. Ambos concordam
que a tecnologia e as redes
sociais impulsionam essa
nova lógica de trabalho.

Um exemplo claro dessa
transição está em Matheus
Soares, 22 anos, morador de
Brotas, em Salvador. Ele aban-
donou um emprego com car-
teira assinada como assis-
tente de criação em uma
agência de publicidade para

se dedicar ao marketing digi-
tal como freelancer.

“A única coisa que perdi
foi o medo. Hoje eu organizo
meus horários, trabalho de
casa e não dependo de che-
fe. No fim das contas, ganho
o suficiente e tenho liberda-
de”, conta.

Matheus presta serviços
para pequenos criadores de
conteúdo e empreendedores
digitais da cidade, todos sem
vínculo formal.

“Vejo muita gente da mi-
nha idade trabalhando com o
celular, faturando com conteú-
do, vendendo pela internet,
criando marca. A maioria nem
cogita CLT. Parece que a re-
gra virou exceção”, afirma.

O que antes era exceção

agora vira tendência: a Gera-
ção Z está mudando as re-
gras do jogo. Em Salvador e
em todo o Brasil, jovens es-
tão reescrevendo o que sig-
nifica trabalhar: menos cra-
chá, mais @.

Para Edval Landulfo, essa
é uma transformação profun-
da, que reflete a busca por
autonomia, impacto e cresci-
mento.

“Essa geração está enxer-
gando o trabalho com outros
olhos. O jovem quer crescer,
se destacar, ser dono da pró-
pria história. E muitas vezes
ele percebe que não precisa
da CLT para isso” — conclui.

E se depender deles, o
futuro vai ser cada vez mais
livre, digital — e autoral.

Mesmo com o embarque
de mais produtos para o exte-
rior, a Bahia viu seu faturamen-
to com exportações encolher.
O desempenho externo do
estado no primeiro semestre
de 2025 reflete um cenário de
contrastes: enquanto o agro-
negócio avançou, a indústria
recuou. Em um mundo onde
as commodities ditam as re-
gras, o volume exportado cres-
ceu, mas a receita minguou.

 Apesar do aumento de
3,7% no volume de produtos
exportados, a Bahia viu a re-
ceita com vendas externas cair
1,4% no primeiro semestre de
2025 em comparação com o
mesmo período do ano pas-
sado. A queda no valor comer-
cializado, que totalizou US$ 5,3
bilhões, reflete a retração nos
preços das principais commo-
dities exportadas pelo estado,
com exceção do café e dos de-
rivados de cacau. Com os re-

O presidente do
Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia, Joaci
Fonseca de Góes, participa,
na manhã desta quarta (9),
através de
videoconferência, da
homenagem aos 202 anos
da Independência da Bahia,
que ocorre no Plenário da
Câmara dos Deputados. A
sessão foi proposta, dentre
outros parlamentares,
pelas deputadas Alice
Portugal (PCdoB-BA) e
Lídice da Mata (PSB-BA).
Sobre a maior festa cívica
do Estado, no dia 2 de
julho, durante o seu
pronunciamento na
Lapinha, Joaci Góes
ressaltou a importância da
lei 12.819, sancionada em
2013, que inclui o 2 de
Julho como data histórica
do calendário de
efemérides nacionais. No
IGHB, diversas ações foram
realizadas em junho,
comemorativas da
Independência do Brasil na
Bahia. Ao longo do ano, a
instituição cultural promove
várias atividades ligadas a
história e a memória da
Bahia e a programação
pode ser acessada no site
www.ighb.org.br

Presidente do
IGHB participa
de evento sobre
a Independência

EVENTO
Joaci Góes no 2 de Julho

Bahia exporta mais, mas ganha menos
com commodities desvalorizadas

RAYLLANNA LIMA
REPORTER

sultados mensais oscilando
bastante, junho fechou com
vendas ao exterior de US$
800,9 milhões, uma queda de
21%. As maiores reduções
ocorreram nos segmentos de
derivados de petróleo (-89%),
químicos       (-12,6%) papel e
celulose (-11,5%), e derivados
de cacau (-25,3%).

 Os dados são da Supe-
rintendência de Estudos Eco-
nômicos e Sociais da Bahia
(SEI), autarquia vinculada à
Secretaria de Planejamento
(Seplan), a partir da base de
dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior, do Ministério
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços
(MDIC). Segundo o levanta-
mento, os preços internacio-
nais dos principais produtos
da pauta baiana registraram
queda média de 4,9%, o que
compensou negativamente o
maior volume embarcado. A
nota técnica emitida pela SEI
indica que o aumento no vo-
lume exportado não foi sufici-

ente para conter a queda na
receita, devido à desvaloriza-
ção dos principais produtos
da pauta externa baiana.

INDÚSTRIA EM RETRAÇÃO,
O recuo no desempenho

industrial foi um dos principais
fatores que puxaram os núme-
ros para baixo. As exportações
do setor caíram 11,8%, com
destaque para a redução no
refino de petróleo (-24,8%),
produtos químicos (-26,3%),
papel e celulose (-3,4%) e
metalurgia (-2,2%). Em con-
traste, o setor agropecuário
teve crescimento expressivo de
10,3%, sustentado pela valori-
zação de produtos como algo-
dão, café e cacau. A indústria
extrativa também registrou
avanço de 7,8%, impulsiona-
da principalmente pela alta do
ouro no mercado internacional.

De acordo com a nota téc-
nica da SEI: “As exportações
baianas para China, principal
destino dos produtos baianos
com uma participação no se-
mestre de 23,6%, caíram
7,7% no semestre, em relação
ao mesmo período do ano
anterior, reflexo do enfraque-
cimento dos preços. O volume
embarcado para o país, por
sua vez subiu 4,4%. Na mes-
ma base de comparação, as
vendas para os EUA também
caíram 1,2%, mantendo o dé-
ficit para o estado em US$
774,5 milhões no período. A
desaceleração de exportação
aos EUA pode ser resultado
de uma demanda menor ou
aumento de preço decorrente
da política tarifária. Para a
América do Sul as exportações
baianas tiveram alta de 24,7%,
com destaque para o aumen-
to das vendas para a Argenti-
na em 20%, motivado pela va-
lorização do cacau, e incre-
mento das vendas de pneu-
máticos e óleo diesel.

Mortes de motociclistas têm redução
de 37% no primeiro semestre

Foto- Romildo de Jesus

Nos seis primeiros me-
ses deste ano, mais vidas de
motociclistas foram preser-
vadas na capital baiana. No
período, a Superintendência
de Trânsito de Salvador
(Transalvador) registrou uma
diminuição de 37% na quan-
tidade de mortes desses
condutores se comparado
com o primeiro semestre de
2024. Este ano, foram notifi-
cados 22 óbitos de conduto-
res de motos em decorrên-
cia de sinistros de trânsito,
contra 35 na primeira meta-
de do ano anterior.

 No geral, contabilizando
todos os acidentes registra-
dos na cidade, no primeiro
semestre de 2025 houve
uma queda de 19% na quan-
tidade de vítimas fatais. Este
ano, 61 pessoas perderam
as vidas devido algum tipo de
negligência e imprudência no
trânsito.  Em 2024, esse nú-
mero chegou a 75 no perío-
do. Houve, ainda, redução de
25% nas mortes de conduto-
res de carro, passando de
quatro registros para três
ocorrências. Os ciclistas
mortos no trânsito diminuí-
ram de dois para um no pri-
meiro semestre deste ano.

 “Nós, da Transalvador,
vemos esses números com
satisfação, mas, também,
com cautela. Cada vida que
conseguimos preservar
mostra que estamos no ca-
minho certo da promoção da
segurança viária e que nos-
sas ações têm surtido efeito.
Mas é preciso reduzir, ainda
mais, as ocorrências indese-
jadas no trânsito. Aliado às
nossas iniciativas, é preciso
que o cidadão também faça
sua parte, respeite as regras
e nos ajude a construir um
trânsito ainda mais humano
na capital”, alerta o superin-
tendente de Trânsito de Sal-
vador, Diego Brito.

 AÇÕES – A Transalvador
tem investido de maneira
constante em estratégias
para promover a segurança
viária. Este ano, após estudos
da autarquia municipal, foi
implementada a primeira
motofaixa da cidade na Aveni-
da Mário Leal Ferreira (Bono-
cô). Essa ação se alia a ou-
tras iniciativas para conscien-
tizar os motociclistas e para
coibir a ocorrência de sinis-
tros com esses condutores.

 Nos últimos anos, a au-

tarquia municipal tem inten-
sificado ações educativas,
com distribuição de materi-
ais educativos e rodas de
conversas. Durante o Maio
Amarelo foi iniciada mais
uma grande campanha de
mídia voltada para os motoci-
clistas em TV, rádio, megapa-
inéis e outdoors.  Também
houve a intensificação da fis-
calização, seja presencial ou
por meio de videomonitora-
mento, que impede que con-
dutores conduzam motos de
maneira irregular.

FROTA – De acordo com
os dados do Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran-Ba),
Salvador conta com mais de
1,15 milhão de veículos e mo-
tos emplacados, sem contar os
de outros municípios que circu-
lam diariamente na cidade. Nos
últimos cinco anos, somente a
frota de motos na capital baia-
na passou de 160.792, em
2020, para 222.653 motos em-
placadas – o montante repre-
senta um aumento de 38,5%
nesse tipo de meio de trans-
porte, não sendo contabilizadas
as motos de outros municípios
que trafegam pelas vias sote-
ropolitanas.


